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m Para Arrancamento de Trilhos 
Conforme spurou este jú/nal, não hó por enquanto ordem para arrancamento dos trilhos da Sorocabana, ramal da 
Cân>ar@>ra (de Arelcil o Quaruihos) Puro sensacionalis mo o que se propala por ai, atribuindo aos funcionários 
do Sorocdbünü utos que não estão cometendo nem tem ordens para cometer. Por enquanto a Sorocabana se 
limita a uproveiíar o material necessário retirado-o do treclio que vai á& Capital até a estadão de Areial. 

<A Cantareira, ramal de 
GuaruUios, é ainda . uma 
necessidade impreacmdlvel 
pa ra o t ranspor te da po. 
pulaçâo obrei ra . Embo­
l a a t é à estação Areial, a 
íjoiocEbana deve manter I 
esse tráfego pelo ra noa 
c té se normal izar a s l tua -
(,áo do t ranspor te coletivo*, 
dizia-noa ontem um m o . 
l ador de Guarulhos . 

Quanto ao assunto era 
Síi, somos dL parecer que 
a< autorldadaa municipais 
a lgo podem fazer em bene, 
ficio dos menos favoreci­
dos da sorte, no sentido de 
compensar t r anpor t e e ba-
l a t o . O Prefeito Antonell 
que é filho do povo, deve 
saber como vir ao encontro 
doa t raba lhadores defen. 
dendo-lhea o Interesse n e s . 
se se to r . 

O Casamento 

' Concilio 

Nos Debates do 

Ecumênico 

Preço do 

exemplar 

Cr$ 30,00 

CAÇA.MARINHA 

Fresh I, o novo barco hidro-foil de pesquisas da 
AAfirinha dos Estados Unidos, desusa pelas águas 
de Puget Sound, no Estado de Wasiiington, duran­
te uma recente experiência. Essa unidade de 15 
toneladas é designada para testar os sistemas hi-' 
dro-foils numa velocidade de 185 quilômetros ho­
rários. Sua propuJsão sobre a água é feita por um 
motor a turbo-heüce a navega sobre três laminas 
controladas eletronicamente da cabinai. Quando 
não estiver "voando" o barco gêmeo é propeMdo 
por dois motores de popa. 

Conciliar a vida conju­
gal com a moral crista foi 
um dos pontos debatidos 
pelo Esquema 13 do Con­
cilio Ecumênico Nada de 
definitivo foi estabelecido 
mas as soluçBea caminham 
Q passo rápido. Foi o 
Cardeal Suenena quem 
abriu a questáo com o seu 
livro intitulado «O Amoi 
e o Domínio de si Próprios 
Diz ele- «E' preciso ver o 
que é contra o amor e o 
que n&o o é. Damos dema­
siada atenção à frase do 
Gênesis «Crescei e multl-
pUcai-vos^, enquanto que 
há uma outra- «Eles ae-
lâo dois em uma só carnes 

O que será m a k Imporiuin-
t e : B procriação nu a unlOo 

aos ' r^ i toa t s? 

O que é certo é que hoje 
j á nao se pode terfllhos na 

Pague Sua Conta 
de Luz No Banco 

mesma medida de an t iga , 
mente . A llmltaçáo 6 uma 
Imposição econômica o 
social. Dentro de mais al­
guns anos nflo haverá 
mais espaço nem alimento 
na face da Terra se a po-
[nilaçâo mundial cont inuar 
a multipUcar-se no rn'-s-
mo il tmo A propósito do 
problema de limitaçáo . da 
natalidade ouvimos um 
psiquiatra e um obstreta, 
habituados a lidar com os 
problemas doa casais luo-
demoa 
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NESTA CIDADE SÃO OS SEGUINTES OS BANCOS 
QUE RECEBEM AS "CONTAS DA LIQHT"; 

Banco da América S. A. 
Banco Auxiliar de São Paulo S. A. 
Banco Brasileiro de Descontos S. A. 
Banco Mercantil de São Paulo S. A. 
Banco Moreira Salles S. A. 
Banco Noroeste do Estado de São Paute S. A. 
Banco do Trabalho ítalo Brasileiro S. A. 

SÃO PAULO LIGHT S. A. — SERVIÇOS DE ELETRICIDADE 
MAIS D E S E I S D e C A D A S A SERVIÇO D a PROGRESSO D E SAO PAUl iO 

NOVA YORK, (IPS) — 
A Rgencia de Tur ismo 
Thomas Cook and Son es­
pera que haja um aumen­
to no número de viagens 
entre os Estados Unidos e 
a América Latina, como 
resultado da aaocfto, a p a r ­
t ir de primeiro de janeiro, 
de tarifas econOmlcas p a r a 
excursões em aviOcs a 
:ato, pelas companhias P a -
nagra e P a n American 
Airways . 

A Agência anunciou u m 
plano de excursões a «bal. 
xo custo, na América do 
Sul, para ja-j tur is tas com 
tempo limitEuJo e recursos 
modestos». T ra t a - se de 
umn viagem de 16 dias, 
com breve<! paradas no P a ­
namá Peru, Chile, Argen-
na. Urugua i e Brasil, por 
menos de 950 dólares. 

E n t r e os atrat ivos tur ís­
ticas da excursáo figuram 
os seguintes; a s fabulosas 
ruínas do P a n a m á ; o Mu-
.seu Inca de Lima; a vista 
de Santiago do Chile, do 
alto da montanha San 
Cristobal; um vOo sobre a 
Cordilheira dos Andes, co­
ber ta de neve; compras em 
ba r racas e mercados Indl-
gShas; ida k famosa sala 
de ópera Colon; visita ao 
Ins t i tu to Butantft; passeio 
ao P5o de Açúcar, no Rio 
de Jane i ro ; e a moderna 
ai-qultetura da maia m o ­
derna cidade do continen­
te. Brasí l ia . 

A s excursões se verifi­
carão de janeiro a novem­
bro, estando marcada, pa ­
r a 16 de janeiro o In ldo 
da pr imei ra . 

O piloto de pesquisa Norm Shyken, vestindo um 
traje espacial "Gemini", flutua de cabeça para 
baixo durante um teste de imponderabilidade num 
avião a jato. O avião voa numa "parábola impon-
ijoiávcl", segundo os técnicos da Administração 
Nacional de Aeronáutica e Espaço (NASA3, para 
supeiar a força de gravidade por breves períodos. 
Este foi um de uma série de testes de pesquisai 
realizados no campo de provas Wrighht-Patterson, 
em Dayton, Ohio, em preparação dos futuros voos 
espaciais tripuíados "Gemini". 

Cientista Demonstra Como se 
Pode "Ver"' Pelo Som 

mo ao aparelho em u m a 
sala silencioso, chamada 
câmara <anecólca> (lato é, 
que náo produz ecos n e m 
reflete sons ) . Ta l c â m a r a 
o.̂ f,á guarnecida de deze^ 
nas de cunhas de fibra de 
v\dro que absorvem todos 

"ug sons, exceto os que se 
chocam com os objetos que 
servem de alvo Sob tais 
condições, o exper imenta­
dor pode ouvir ecos de 
sons que chegam a t é a 

18.000 ciclos por segundo 
A capacidade audit iva nor­
mal de u m adulto a t inge 
a té dez mil ciclos, que é 
um som semelhante ao si­
bilo agudo de u m p á s i a r o . 
As experiências demona-
t r a r a m que o melhor sinal 
para a localização do eco 
é o composto de t lc taxis e 
sibilos que muda de tom 
quando se chocoá com u m 
objeto. 

Bell declarou que aeu 
equipamento de emlss&o de 
sons é exclusivamente ex­

per imental . Aduz, porém, 
que os princípios básicos a 
quo se cheguem nes ta s ex . 
pertencias poderáo levar, 
afinal, ao invento <Je apa ­
relhos sensíveis que pos ­
sam ajudar os cegos a r e ­
conhecer objetos, tal como 
acontece com a s balelas, 

delfins, morcegos e outros 
pá s sa ros . Poderfto t e r 
t a m b é m ou t ra s utlUdades. 

«Verj. por melo de ondaa 
sonoras de al ta frequência 
é uma coisa possível pa ra 
09 seres humanos do mes­
mo modo que assim tem 
sido p a r a os morcegos e 
di>lfins. U m cientista 
nor te-americano demons, 
trou que as pessoas com 
olhos vedados, e se valen. 
do apenas do sentimento 
auditivo para cap ta r os 
ecos de sons comumente 
inaudíveis, podem apren­
der a localizar e ju lgar o 
tamanho de objetos p e ­
quenos a uma distancia de 
t r ê s me t ros . As pessoas 
submetidas ao te ts te con­
seguiram distinguir o pu­
nho fechado da m&o abe r . 
ta, e t ambém perceber a 
presença de cilindros de 
alumínio de diâmetros va­
riáveis, desde a espessura 
de um arame a té a do 
jorro de água de torneira, 
e dist inguir a diferença 

entre um cilindro e outro 
da metade ou do dobro de 
seu t a m a n h o . Tais pessoas 
consegrulram t a m b é m es­
tabelecer distancias de 7B 
centímetros a t r ê s me t ros . 

O cientista Ralph G 
Bell, engenheiro acúst ico 
da empresa Lockheed Air­
craft Corporat ion d a Cali­
fornia, usou u m aparelho 
eletrônico pa ra emit i r on . 
das sonoras de frequência 
elevada. Sentou a pessoa 
submetida ao teste , próxl-

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PERMANENTE 

Acham-se adiantados os preparativos para o inicio ativo 

da organizarão da EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PERMANENTE 

DE GUARULHOS, contando já com a aprovarão de impor­

tantes elementos do mundo econômico. Do futuro pro­

grama constarão visitas periódicas de Escolas Técnicas, 

alem de especialistas nacionais e estrangeiros. 



— 2 — O DIÁRIO DE GUARULHOS 

EDITAL 

Prefeitura Municipal de Guarulhos 
SECRETARIA GERAL 

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES, 
ARQUIVO E PROTOCOLO 

PUBLICAÇÃO DE ATOS DO PREFEITO 
DIÁRIO DO EXECUTIVO MUNICIPAL 

Relação n. 005/65-SG 

A SECRETARIA GERAL DA PREFEITURA 
JWUNICIPAL DE GUARULHOS, faz público para 
os devidos fins legais, og atos praticados peío Exe­
cutivo Municipal em: 

DIA 7 — 1 — 6 5 
OESFMCHO 
Proc. 8421/64 — Benedito Rodrigues de Ar-

Hida c outros — Autorizo o pagamento. 

DIA 8 — I — 65 
DECRETOS 
Designando o Dr. João Ranali. funcionário lo­

tado no Gabinete do Sr. Prefeito, ocupante do car­
go de "Secretário do Prefeito" P. "S", para res­
ponder pela parle administrativa da Diretoria de 
Obras e Viação, a partir de 7 — I — 65, enquan-
10 perdurar o impedimento do Sr. Enio Máximo 
(jonçalves, por motivo de férias. 

Admitindo nos termos do Artigo 33, item II da 
Lei n. 830 de 24 — 8 — 62, o Sr. Antonio Renê 
Del Casale, para exercer as funções de "Ajudante 
de Macânico". a partir de 10 — 12 — 64, lotado 
n nDiretoria de Obras e Viação — Serviço de 
Transportes. 

Guarulhos. 11 de janeiro de 1965 

n) DULCE MACEDO EYHERABIDE 
Secretário Geral 

EDITAL 
Prefeitura Municipal de Guarulhos 

SECRETARIA GERAL 
SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES. 

ARQUIVtJ E PROTOCOLO 
PUBLICAÇÃO DE ATOS DO PREFEITO 

DIÁRIO DO EXECUTIVO MUNICIPAL 

N.o 006/65 
A SECRETARIA GERAL DA PREFEITURA 

MUNICIPAL DE GUARULHOS, faz público para 

O DIÁRIO DE GUARULHOS 
Expediente: 

Redação; Rua 1 de SeUiMnbfo, 291 — Fono 49-06IÍ8 
Oficinas: Kuu JoAo Coelho, 16 — V. Auffiuta, 

E m s a o Paulo : 
Oficinaa: Rua AnctUetti, SO — Fone: 82.90S4 

> Rua Oaruetro Ledo, 267 — Fone 82-0111 
Expedição e In te r ru rbano : 

PAUp do Colég:lo, 5 . 6.0 andar - a. 1 - Fone 3S-180S 
Diretor : 

VERO D E LIAtA 
Red»tor-chefe: 

Dr . GERALDO V A I X E DO NASCIMENTO 
Repor tagem local: 

Dr . ANTONIO CAPOVHjLA 
Seção Inedltorlal : 

SEBASTIÃO RIBEIRO 

Este jornal presta serviços aos municípios 
tie Guarulhos, Santa Isabel, Arujá, Itaquaque-
cetiiba, Poá e Ferraz de Vasconcelos. 

OBSERVAÇÃO: 
Não nos responsabilizamos pelos artigos 

.assinados publicados neste jornal. 
Não devolvemos originais, publicados ou 

não. 

O DIÁRIO DE GUARULHOS 
T A B E L A 

l.a págrina — cent, de coluna Or| 8.000,00 
Ulitma página cent, de ooluna Crt 2.000,00 
Indeterminada cent, de coluna Cr| 1.000,00 
Editais, balanços, classificados CrJ SOO.OO 
Reportagens, etc. — a combinar. 

os devidos fins legais, os atos graticad )s pelo Exe­
cutivo Municipal em: 

DIA 8 — 1 — 65 

DESPACHOS ' 

Proc. 3929/64-— Igreja Batista Central de 
Gu.arullios — A D. F. Face o constante do pro­
cesso e amparado nos pareceres da P, J.,Defiro. 

Proc. 8478/64 — João de Jesus Sálles — De­
firo. ' 

» Proc. 8487/64 — Manoei Coflstantino A\üii-
rãü Ribeiro — Defiro. 

Pruc. 8488/64 — Acácio Ribeiro -^ Defiro. 
Proc. 0042/65 — Domício Alves de Souza — 

Defiro. 
Proc. 0068/65 — Benedito Carlos Gomes — 

Defiro. 

FAZENDO NADA 

firo. 

DIA 9 — 1 — 6 5 

Proc. 8261/64 — Dário Luiz Barcelos -

Proc. 0095/65 — Seção do Pessoal 

De-

S. G. 

DIA — 11 — I — 65 

I'loc. 6190/64 — Nair Rodrigues Silva — 
Defiro. À D.O.V. 

Proc. 7204/64 — Neusa Vasques — Defiro. 
Â D.O.V. 

Proc. 7278/64— Eugênio de Paula Lima — 
Defiro. A D.O.V. 

Proc. 7279/64 — Rubens Lobo de Resende — 
Defiro. A D.O.V. 

Proc. 7551/64 — Octávio de Campos — DCJ 
firo. À D.O.V. 

Proc. 7552/64 — Waldyr Brito — Defiro.. À 
D.O.V. 

Proc. 7553/64 — Aliilon Bueno LipPel — De­
firo. À D.O.V. 

Proc. 8077/64 — Luiz Corrêa da Silva — De­
firo. À D.O.V. 

Proc. 8276/64 — Maria Aparecida Brandão 
À S.P. Considero como justificada e .abonada a 

falia dada. 
Proc. 8345/64 — Benedicto de Almeida Car-

tliiso — Proceda-se a inscrição. Ao S.P.M. 
Proc. 8455/64 — Dionizio Guilherme — Defi­

ro. À D.O.V. 
Proc. 847^/64 — Jayme Cunha — Autorizo !',• 

contratação do empréstimo. 
Proc. 8473/64 — José Porfírio ^ohrinho — 

Defiro. À D.O.V. • ^ " ' ^ 
Proc. 8475/64 — Makolo Takada — Defiro. 

A D.O.V. 
Proc. 8479/64 — Departamento de Aguas e 

Esgotos — Arquive-se. 
' Proc. 8482/64 — Flávio Mendes Batista — 

Defiro. À D.O.V. 
Proc. 8484/64 — Fernando Rodrigues da 

Costa — Inscreva-se. Ao S. P . M. 
Proc. 0056/65 — Moacir Zanardi Dahariat — 

.Autorizo a inscrição. Ao s . p . M . 
Proc. 0058/65 — Maria Josephina Brancaleo-

iií Vita — Defiro. DIA 12— 1 

PORTARIA 

65 

Designando o funcionário João Batista Oon-
çaJves, ocupante do cargo de "Escriturário" pa­
drão "G" lotado na Diretoria de Obras e Viação, 
para prestar serviços junto ao Gabinete do Sr. 
Prefeito. 

Guarulhos, 12 de janeiro de 1965 

.a) DULCE MACEDO EYHERABIDE 

Secretário Geral 

CLASSIFICADOS 

Clinica de Adultos 
DR ARRUDA OOTRBtt 

Cons . : Rua JOÃO QONÇALVBIS. 12B 
Residência: Rua JOÃO GONÇALVES, 124 

Ótica Relojoaria 
I R M A 0 8 UAOABIO 

AVIAM RECEITAS 
RUA D. P E D R O H, N . o 27 — GUARULHOS 

Dr. Amilton José Fílardi 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R U A D . P E D R O I I , 3*8 — 1.o anda r 
Ouanillioa 

Horár io : 14 à s 20 horas 

Farmácia Drogantonio 
A MAIS P O P U L A R E CREDENCIADA 

RUA D PEDRO, n N o 8TT 
F O N E : 40-0406 — GUARULHOS 

Farmacêutico Or Antonio 
CapD\iUa C . R . F . / 8 - 6 4 6 

Aquele interlocutor aml-
ffo que, oralmente, apus 
apreciar os artigos que pa­
ia este jornal escrevi sob 
08 títulos: Festa sem su­
jeira. Opeiaçác limpeza, 
Guerra aos insetos e Os 
Segredos do Prefeito, me 
observou que estou ma­
lhando em feno frio, res­
pondo como aquele súbdito 
português ao seu «El-Rel»: 
Magestade, é táo fértil es­
ta brasileira terra, que em 
nela se plantando, tudo dá. 
Ou então, relembrando 
aquele verbete: água mole 
em pedra dura. tanto dá 
até que fura. 

Ora, o meu intento é lan­
çar uma semente. U m 
lembrete, um apelo, uma 
reclamação tudo é semen­
te que poderá ou nâo ger­
minar . 

E ' inadmissível que nea. 
te rincão tâo antigo prós­
pero e populoso se verifi­
quem precárias condições 
de higiene, principalmente 
no perímetro urbano. 

Just iça se t aça ás ul t i­
mas administrações muni­

cipais que se empenharam 
e se empenham no forneci­
mento de suficiente água 
potável á população e 
anunciam o inicio dos se r . 
viços de instalação da rede 
de esgotos. 

Sáo obras gigantescas, 
dignas de louvores. 

Mas, exigir que interior 
de caaas, quintais, t e r re ­
nos, ruas, praças e jardins 
permaneçam constante­
mente limpos é café pe­
queno, é imposição tão ba­
nal, que dispensa o desgas­
te de muitos argumentos . 

Ai'gumentOB? Já forneci 
alguns nos supracitados 
ar t igos . 

Lixo cria pulgas, ba ra . 
tas e moscas, imundas e 
incomodas. Mloscas. as 
maiores responsáveis pela 
desidratação verificada to­
dos os anos nas crianças; 
também velculadoras de 
tifo e de amebiases. Re­
lembrar que a cidade está 
crivada de fossas, abertas 
Q poucos metros das cis­
ternas? PiincipEmente em 
épocas de chuva, como 
neste ano que, principal­
mente em baixadas, as en­
chentes nivelam as aguas 
das fossas ás das cister­
nas? 

Tranqueiras dentro das 
casas, nos telhados, nos 
quintais, nos terrenos e nas 
ruas* coletam água . Agua 
pai-ada , repito, cria m o s . 
quito que é o responsável 
pela propagação de epide­
mias . 

Estabilização 

WASHINGTON — O 

Senador Wayne Morae, de 
Oregon, e lo^ou ontem « 
politica antllnflacionária 
que está sendo levada a ca­
bo no Brasil, salientando 
que tal politica é bajseada 
Principalmente no desen­
volvimento estável da eco­
nomia brasileira. <Convém 
recordar — disse — que o 
Brasil é a maior nação da 
América do Sul, e que o 
caminho que tomou será 
seguido pela maioria doa 
países desse continente». 
Morse fêz essa declaração 
apus uma intervenção de 
duas horas e meia de Tho­
mas Mann, Secretário de 
Estado Adjunto para os 
assuntos lat ino-americanos 
perante a comissão Sena­
torial de Relações E x t e r . 
nas, a respeito deis relações 
entre os Estados Unidos e 
a América La t ina . P o r 
outro lado, o Senador pelo 
Oregon mostrou-se Inquie­
to no que se refere A evo­
lução da situação na Ar­
gentina, tendo afirmado 
que aquela nação sul-ame­
ricana €é uma das que não 
fizeram frente as suas res­
ponsabilidades no quadro 
i a Aliança pa ra o P r o g r e s . 
so». Por sua vez, o Subse­
cretário Thomas Mana, In­
terrogado pelos jomal l s t a i 
sobre a s i tuação no BrasU 
disse que o Governo bras i ­
leiro «realizou bom pro­
gresso nos últimos mese*. 
buscando a estabilização 
econômica e social». 

São comczmhag noções 
de higiene, que as au to r i . 
Jadt-s principalmente as 
ííb;nitãi'ai3. não ignoram. 

Argumenta o meu inter­
locutor, para justificar o 
seu pessimismo, que o Cen­
tro de Saúde de Guaru hos 
tem deficiência de funcio­
nários, não dispõe de gua r -
das.sanitários, que far iam 
os serviços externos, visi­
tando os domicílios, prin-

OÜARULHOe, 28 de Janeiro de 1885 

cipalmente. 
Vem á baila, então, o «a-

so da delegacia de Políclf. 
local. As autoridades les -
peclivas pediram, rec lama, 
rani, exigiram e consegui­
ram, finalmente, que a D e . 
legacia de Polícia local 
fosse provida de mais au­
xiliares e instalada em 
prédio m a i s ' condigno. 

Que se faça o mesmo, em 
relação ao Centro de Saú­
de de Guarulhos. 

Braços cruzados, uão 
estão fazendo nada . 

i r a g n ^ ^ ^ ^ 

querem" "1 
1 bo.'is ' 

Campanhã do Desarmamento Infantil 
(Mundial) 

"PROAIOÇÃO DE FORMAÇÃO MORAL" 
•*• 

l-ILHOS BEM ORIENTADOS... 
. . .LARES CONSOLIDADOS 

• • • 
A criança já foi comparada à terra virgem, c|uo 

espera Pela semente e pelos cuidados do lavrador. 
E uma justa e bonita comparação. 

O solo quando abandonado, êrnio, deseito, 
apenas dá vida a ervas daninhas e ramas nocivas. 
O mesmo acontece coma mente dai criança quando 
largada à sua própria aprendizagem. Os seus cc-
iihecimentos serão deficientes, a sua orientação sc-
lá falha, o seu modo de instrução será toldado por 
Iodos os caracteres bons e maus; portanto, o seu 
futuro se não for bem ordenado, será desengans-
dor e inseguro. 

Assim como a terra pode ser tuatada com int-
todos hodiernos e especiais para fornecer frutos 
apetitosos e nutritivos, do mesmo modo pode ser 
cuidado a educação da» criança, com esmero, com 
planos, com solidificação moral e espiritual. Desde 
o berço a criança está sujeita às boas e às inás 
infuèficiasí; que se lhes enraigam, no profu.'ido 
d'alnia, através de dois órgãos principais: a visla 
e o ouvido. 

A visualização desperta o desejo de realiz;tr 
tudo aquilo que a criança vê, enquanto que a audi­
ção íhe faz repetir todos os conhecimentos que rt;-
cebe Pelos sons. S eo que a criança recebe pela 
visualização e pela audição for nocivo, já se per­
cebe o quanto de mal se está produzindo em sua 
mente. 

E' mister, portanto, dedicar melhores cuidados 
para com as crianças, a fim de se lhes dar semp/e 
boas sementes com que possam cultivar bem as 
suas interpretações'e expressões d'alma, para 
a expansão de seus sentimentos seja normal 
librada, e não afoita e desarrazoada como que' 
certos educadores. A educação se faz com bo;is 
exemplos e não com impu'sos instintivos, os mais 
baixos e os m,ais grosseiros, que a razão não pode 
suportar. Os fatores mais elementares da educa­
ção são trt5s: ia curiosidade, a imitação e o hábito. 

E' pela curiosidade que a criança se aproxima 
de todos os objetos e fatos que .a visualização Jhe 
apresenta. As imagens dos fatos vistos, se as' ,-
ciam e se combinam, na sua mente instintiva, n-
fiuindo na formação de sua psique, onde se not.-im 
os maiores indices de sensibifídade e maleabilida­
de de raciocínio infantl. 

E' pela imitação que a criança experimenta a 
vontade de realiziar os atos de dsenvoltura, de íir-
rojo e de destemor que observou. Aí o Perigo dos 
maus filmes e dos espetáculos e programas imo­
rais, sensacionais-e de violências apresentados por 
todos os meios de divulgação, das más revistas de 
histórias em quadrinhos e dos brinquedos em for­
ma de armas. 

Através do hábito, ela gravará no seu subcons­
ciente a repetição dos atos a que se acostumou, e 
se e'es forem maus e daninhos à saúde, ao pió.d-
mo, à sociedade, que péssimos estragos não ctinie-
terá a criança assim criada? 

_E' portanto, baseando-se nestes fatos da edu­
cação, que a Campanha do Desarmamento Infzintil, 
ja de âmbito internacional, tem chamado a atenção 
dos pais, dos educadores e das autoridades em y,e-
raL para que com suas vesponsabilidades e colalio-
raçao, lancem iia mente da criança bons exemplos, 
eituras sadias e coordenadas com o que há de me­

lhor no ensino educativo moderno. 
E que venham em favor da verdade educrtiva 

pela qual a Oaimpanha batalha dia, após diai, som 
esmorecimento, sem negligencia, com a fibra e a 
rrí,?o!JíítJ9"^'" ^^^^ ° q"e quer e como quer: A 
r m ^ A ' ; ^ ^ ^ ^Oí^AL E ESPIRITUAL DA 
CRIANÇA E DO JOVEM! 

tsta campanha não aceita dinheiro, não tem cOr 
politica ou religiosa, quer somente boa vontade. 

A juventude finda quando se apaga o entusiasmo 
* 

Comissão orientadora: 
Rua Quintino Bocaiuva, 161 — 5.o andar - -

Divulguem «ste movimento, inclusive a reprodução 
„ „ deste anuncio. 
EXEJVtPLOS VALEM MAIS QUE PALAVRAS 

Aquele que ampara os semelhantes e combate o mal, 
já orou 

U'ã f ^ V J 
í Co^abofação de 'i 

J "O DIÁRIO DE GUARULHOS' f \ 
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CANTINHO DA DONA DE CASA 
COXSELHO 

E ' ta l a variação no t a . 
raanho e na proporção de 
gordura açúcar e outros 
ingredientes contidas nas 
diversas marcas de choco­
late em bar ra que é prefe. 
l ivi l usar cacau em pó 
por exemplo o cacau Kope-
nhagen. Esse deve ser 
peneirado jun tamente com 
os ingredientes secos ou 
disolvldo numa pequena 
quantidade do liquido que 
a receita exigir devido ser 
o cacau em pó muito fino 
se j u n t a r diretamente a 
massa ou creme ficará to­
da manchada porque n i o 
há possibilidade de dissolu­
ção, porém se preferir o 
cacau em ba r r a é preciso 
dissolve-lo em banho .ma-
ria e só junta- lo à massa 
depois de t e r esfriado u m 
pouco. 

RECEITA DE HOJE 

BOLO S. PAULO 

Ingredientes 

5 ovos. 
200 g r amas 
3 colheres 

250 gramas 
de t r igo . 

1/4 litro de 

de 
de 

de 

leite 

açúcar . 
(sopa) 

farinha 

1 colher de sopa rasa de 
Royal . 

1 xícara de coco ra lado. 

O FAIROL 
3 — 

M£BCIA FATMA K.J.TTAB 

MuJo de fazer 
B a t a o» ovos inteiros 

com um batedor por espa­
ço de 5 minutos, junte o 
açúcar lentamente e a 
manteiga derret ida. Mexa 
bem, junte a farinha alter­
nada com o leite o coco 
1 alado, e f i n a l m e n t e o 
Royal . Mexe levemente. 

Leve ao forno em forma 
untada e polvilhada com 
far inha. 

Depois de frio, cubra 
i com geleia e polvilhe coco 

ra lado. 
B ' muito gostoso. 
M . Carolina Fornasa ro 

Oan tnho de Culinária 
Rua João Coelho, 4S 

V. Augusta — Qwtmlhos 
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EDITAL 

CONVOCAÇÃO 

J a por vár ias vezes t e ­
mos, por esta coluna, aler­
tado as autoridades sani­
tárias, a fiscalização m u . 
nicipal, e a s autoridades 
policiais sobre os abusos 
que se cometem nas feiras 
realizadas dentro do Muni­
cípio, e todos fazem ouvi. 
dos moucos aos nossos p ro ­
tes tos que reputamos com 
plena razão, mui jus tos . 
Agora, 03 abusos estáo ca­
da vez maiores, tan to no 
que diz & fal ta de higiene, 
como no que diz respeito à 
fiscalização, e ainda à ple­
na liberdade de ação dos 
marginais de todas as es ­
pécies que infestam as feL 
ras abusando dos incautos. 

Tivemos ainda out ro dia 
uma queixa que nos fez de­
terminada pessoa, pedindo, 
noa sigilo, queixa es ta que 
nos deixou boquiabertos; 
disseram-nos que até mes­
mo mercadoria roubada era 
oferecida aos compradores, 
fato que serviu para au­
men ta r a inda maia a nossa 
indignação com relação à 
falta de policiamento e de 
fiscalização. 

Podemos af irmar sem 

qualquer recelJ de erro que 
os chamados *marretei-
ros> agem apm o menor 
recato, oferecendo sua 
mercadoria, e auferindo 
dai lucros indevidos, em 
prejuízo dos que pagam 
suá licença, e seus impos­
tos como requer a lei. 

E as petisqueiias que se , 
oferecem p a r a o consumo ' 
daqueles ingcnuos que não 
sabem distinguir o alimen- , 
to deteriorado do que está ' 
bom ? Es sa s «deliciosas» 
petitsqueiraa não passam 
de podridão, alimento In. 
devido até mesmo pa ra um 
cão tuberculoso. E sim­
plesmente repelente, causa 
o maior asco, ver aquelas 
empadas e outras fri turas, 
cobertas de moscas, de pó, 
de imimdicies, serem ven­
didas por preços exorbi­
tantes, e o que é pior, se- i 
rem consumidas. Aquilo é 
veneno, senhores! 

Mas, falemos também 
dos batedores de carteira, 
que t ê m nas aglomerações 
humanas o seu paraíso. 
Esses, tem nas feiras gua-
lulhenses o seu Éden. 

J á o vereador Dr . Hei­

tor Maurício de Oliveira, 
fez pe.a t r ibuna da Cama. 
la Municipül uma denun­
cia contra tal estado de 
coisas. Na época, parece 
que a lgumas providencias 
foram adotadas. Contudo, 
o que constatamos hoje, é o 
mais completo descaso das 
.autoridades responsáveis 
com relação ã esta vergo­
nha, e que precisa, de uma 
vez por todas, ser debela­
da, 

Es ta estória de se dar 
atenção às reclamaçSes 
apenas no momento em 
que elas são feitas, não 
adianta nada . O que inte­
ressa é o t rabalho Inces, 
sante em favor da segu­
rança do povo, e a té mes . 
mo da Nação, pois, que, 
lesando-se o Município no 
que diz respeito ao paga­
mento dos impostos, con­
sequentemente se lesa a 
Nação . 

Vamos acabar de uma 
vez com essa vergonha! 

Senhores que represen­
tam as autoridades respon , 
sáveis na debelação deste 
mal : mãos à obra, pelo 
amor de Deus! 

TEMPO DE CHUVAS 
.•\s chuvas cr.«m e não molham 
üs corações empedernidos. 
Porem os outros como vivem 
Os que pulsara de saudades? 
A esses as chuvas molham 
.As chuvas os inundam 
As chuvas os diluem.. . 

Meu coração se inunda 
Se inunda e se dilui 
Quando chove noite e dia 
Quando se aíaga a velha praça 
E nela tudo é lembrança e morte. 

-•-.áàH 

FILOSOFIA DO PROGRESSO 
FiC|?m coiivid|Bdos os srs. prestamistas 

dos loteamentos "Cidade Parque Alvorada" e 
"Cidade Parque Brasilia", de Quarulhos. bem 
como demais interessados, para comparecerem 
a unia reunião a realiza/r-se no dia 30, às 
14,00 horas, em Guarulhos, à Estrada Bom-
Sucesso — São Miguel n.o 1195, destinada a 
constituição de um clube recreativo a instalar-
se no primeiro daqueles loteamentos. 

Os organizadores contam com a presença 
dos interessados. 

Guarulhos, 19 de janeiro de 1965 

LUIZ FRANCO 

XI 
As questões mais sérias 

da vida social do homem 
o marxismo impõe solu­
ções as mais elementares. 
Passa por cima das leis 
morais e define os proble­
mas e os fenômenos como 
uma formula matemát ica . 
A riqueza e os meios de 
produção correntes nos r e ­
gimes chamados burgues-
capital is ta são, na defini­
ção marxista, processos de 
exploração do homem pe­
lo homem. Explorando e 
pagando mal o trabalho do 
seu semelhante, o homem^ 
formaria o seu capital . 

Tomemos pa ra exemplo 
um agricultor, dono de 
sua gleba. Ele cultiva suas 

ter ras à custa do trabalho 
do elemento assalariado. 
Paga . lhe pela colaboração 
um valor abaixo daquilo 
que o t rabalhador necessi­
t a pa ra viver e sustentar 
sua prole. Desse jogo i x . 
plorador o proprietário pa­
t rão extrai um excedente 
que aproveita para loi-mar 
o seu capi ta l . A este pro­
cesso os marxis tas dão o 
nome de «mais-valia», E m 
t o m o desse ponto gi ram e 
g i r am no miuido da mate ­
ria,, em circulo vicioso. E 
não consideram seriamen­
te a outra face da ques­
t ão , 

Mas essa face existe e 
bas tan te séria . Por excni. 
pio, em quQ^jítuaíao fica 

a teoria marxis ta em rela­
ção ao agricultor proprie­
tário que sofre em ,suaa 
teiTBs, diu-ante anos, pre­
juízos e danos causados 
pelas secas, pelas geadas, 
pelas pragas , pelas pro'.on. 
gadas chuvas e inundaçOes 
pelas involuntárias dete . 
riorações? E as leis da 
oferta e procura, porque 
não as leva em considera­
ção o marxismo? E a s leis 
e -fenômenos morais? 
Quantas vezes um conae. 
lho, um exemplo, um ges­
to por mais simples, nüo 
al teram o procedimento e 
a atitude do pa t rão em re­
lação ao seu empregado e, 
consequentemente, modifi­
cam os meios de produção! 

QUf voi i iadc d e ler no pe i lu 

Um coração emperdernido! 

V. 

GR STEOLA»S/A GR 
TELEFONE 49-0599 * CAIXA POSTAL, 9215 

END. TEL.: "STEOLA" « QUARULH06 
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D I S T R I B U I D O R E S 

IMPORTADORA P A R A U T O S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA, 1585 • TELEFONE 9 3 - 3 7 0 7 
RUA DO GAZOMETRO, 539 . T E L E F O N E : 9 2 - 3 6 9 7 ^ 

VEBO D E LIMA 

KVA PORTO DA I 6 K E J A 

Telefones: 49-0042 e 49-069B 

GUARULHOS — VlA DUTRA 
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S E D E P R O P R I A 

RUA 7 DE SETEMBRO, 291 

GUARULHOS — FONE: 49-0688 

LANÇAMENTO DA SEMANA 

ADMINISTRAÇÃO PREDIAL 

CORRETAGENS 
LOTEAMENTOS 
AREAS PARA INDUSTRIA 

SINDICALIZADO 

Cieci 651 

Edifício Nahin Rachid 
Praça Getúlio Vargas 

MAGNÍFICOS APARTAMENTOS A VENDA 

PEQUENA Entiada 
Saldo financiado a longo prazo, sem Juros. 

VISITEM-NOS — "Para Comprar Vender ou Alugar, s6 com 

Angara'" 
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Indústria M A R Í L I A de 

Auto Peças S.A 

Guarulhos — S. P. 

METALÚRGICA KOSMOS S. A. 

Indústria e Comércio 

Fundição de Ferro e Bronze 

Guarulhos 

ELETROLAR I T D A . 
Distribuidores exclusivos da GASBRAS — Móveis em 
geral — Entrega imediata — Geladeiras — Televisores 
— Enceradeiras — Bicicletas — Miáquinas de Costura 
c demais Ai-itgos Doméstico* — Fogões a Gás — Rádios 

— Concessionário das Geladeiras cGELOMATIC» e 
SINGER 

A CASA UH SUA CONFIANÇA 
VENDAS A VISTA D A PPRZO 

A iioloB v»aa do nlmo onde « cliente tae os planos 
RUA D. PEDRO II, 158 — FONE) 49.0364 

GUARULHOS 

M Ç P K O O C U L I S T A 
DB. DANTE PALAOI FILHO 

Ex.Médino Intirno, Residente e Plantonista de Oftalmo­
logia do Hospital das Clinicas. 

Ex-Médleo Interno da Clínica Oculista 
da Universidade de Roma. 

Oun^uilca « seus oniigias c cltentes a Instalagfto d* seu 
considl^irlo im Santa Casa Ide GiiaruUiog 

CONSULTAS DAS 14 HORAS EM DIANTE, 
nas 2as , 4 a«, S a» e 6 aa feiras 

AO COSIHRAB SEU AUTOJI0\TCI., VISITE O 

AUTO MERCANTIL ARANHA LTDA. 
KlA S.4.0 VICENTE DE PAULO. 268 

GUARULHOS 

Kcpresentante E.TOlusivas de 

V O L K S W A G E N 

OBIGINAL PRESENTE 
DE NATAL OFERECIDO 
POK EMPRESAS 
SALVADORENHAS 

SAN SALVADOR. EL 
SALVADOR (IPS) — 
•lunto com a distribuição 
tradicional de gratificações 
natalinas, algimias empre-
.sas de El Salvador distri­
buíram cadernetas de em­
préstimo aos seus empre­
gados, como início de um 
plano para a construção de 
suas próprias casas. 

Pelo menos cinco com-

, panhia» salvadorenhas. 
I bem conhecidas, tomaram 
I a iniciativa de adotar ea. 
I tes planos de empréstimos, 

mediante os quais os tra­
balhadores possam final, 
mente obter a propriedade 
de suas casas. Cada traba­
lhador que deseje partici­
par pode utilizar a cader­
neta de empréstimo para 

I abrir uma conta no Banco 
de Economia e Vivendas. 
Este Banco recebeu um 
empréstimo da Agência de 
Desenvolvimento Interna­
cional (USAID) de 

Ada Rogato Homenageada 
Texto e foto cie NELSON EDUARDO TOEDTLI 

No fim cio ano passado esteve visitando a Luf-
riiansa,'(.'inlias Aéreas Alemãs), Ada Rogato, esta 
fajnosa e destemida aviadora paulista que é mun­
dialmente conhecida. 

Falar de Ada Rogato no mundo da aeroiiáuti-
ca, é um mito de gloria para o Brasil. 

No encerramento da "Senuna da Asa" ocorri­
do em 1964 em pujante cerimonia aquela aviadora 
recebeu no Campo dos Afonsos, a medalha de mé­
rito aeronáutico, estando presente a esta solenida­
de o Presidente da Republica, Ministro d^ Aeronau-
lica, altas autoridades civis e militares: '̂» 

Depois de 14 anos, quando foi promovida a 
Oficial, Ada Rogato voka a ser alvo de nova'pro­
moção, considerada a máxima para a classe femi­
nina, a de cavalheiro. 

E' autora de numerosas proezas aéreas inter­
nacionais, netre as quais o reide em vôo solitário 
do A'asca a Terra de Fogo, depois desta notável 
façanha, ofertou seu Cessana ao Museu de Aero­
náutica. Entre seus feitos aéreos internacionais 
destaca-se. Reide Sul Americano em 1950. quando 
percorreu no seu avião-"paulistinha" de 65 HP um 
lülal de 11.200 Km em 119 horas, o reide da Boa 
Visinhanç̂ T — (Circuito das 3 Americas) viajando 
por 29 países". Reide Circuito do Brasil" sobre-
voando a selva amazônica e o reide à terra do Fo­
go (Ushuaia) na Argentina, primeira aventura rea­
lizada por uma mulher. 

Eis em linha geral, um retrospecto de quem é 
Ada Rogato, da qual a Lufthansa teve a f«liz ideia 
de homenagear. 

G U A R U L H O S S.A. 

INDUSTRIA E COMERCIO DE MADEIRAS 

ESQUADRIAS GUARO 
ESPECIALIDADE EM TORAS SERRADAS EM GERAL 

MARCENARIA 

CARPINTARIA 

REPRESENTAÇÕES 

AvMilila Rutary, 6.5 — Fones: 49-04SS' — 48-0485 

Caixa Postal, 2U.037 

Guarulbos — Estado de.São Paulo 

3.100.000 dólares, de acor­
do com o programa da 
Aliança para o Progresso 
de fomento às construções 
de casas mediante associa, 
ções de empréstimos e eco­
nomias . 

Um trabalhador pode 
abrir uma conta com um 
depósito mínimo de dois 
dólares e contribuir depois 
de acordo com sua capaci. 
dade financeira. Os parti­
cipantes deste plano tive­
ram prefei-eneia na consi­
deração de suas solicita­
ções de empréstimos para 
construção. 

Este plano contribui pa­
ra aumentar a industria 
da construção, a resolver o 
problema da casa própria 
e a oferecer trabalho' aos 
operários de construção. 
Cooperam neste programa 
mais duas associações de 
empréstimos e economia 

NO mumo DA 
MEDiGNA 

EPILEPSIA NAO Ê 
DOENÇA 

(Pi'lo Dr. H. L. 
Herschensohn) 

«O irmão de minha mãe 
sofre de eplepsla. E' uma 
doença hereditária? Nin­
guém mais. na família de­
la sofi-e>. 

A epilepsia não é pro­
priamente uma doença, 
mas um sintoma de anor. 
malldade no cérebro. Se é 
o resultado de uma contu­
são na cabeça como corre 
frequentemente, faz-se 
óbvio, entâ.0, que não se 
ti ata de uma forma de ep­
lepsla hereditária. 

A contusão pode ocorrer 
de vários modos. Pode 
(Correr, por exemplo, du­
rante o nascimento espe­
cialmente quando se trata 
de um parto laborioso e 
prolongado. As vezes é 
consequência de um tumor 
no cérebro ou do enrijeci-
mento das artérias no in. 
tevior do cérebro. 

Todos esses casos tive. 
ram origem em fatores ex­
terno» e não do tipo here­
ditário. E' preciso, assim, 
saber a causa da epilepsia 
de uma pessoa para então 
responder a uma pergimta 
da natureza daqui feita. 

A forma benigna da epi­
lepsia, conhecida como 
«petite mal», em que há 
uma momentânea suspen­
são de atividade, tais co­
mo o olhar fixo, sem con­
vulsão, pode predispor a 
descendência para esse 
mal. E' mais ainda se am­
bos os pais tiveram o «pe­
tite mal>. na infância e 
mocidade. 

E' possível controlar 
perfeitamente a eplepsla 
na grande maioria dos ca­
sos, se a pessoa afetada to­
mar regularmente os reme. 
dios receitados. São exce­
lentes as possibilidades de 
que poderá ter uma vida 
normal, estável e feliz. 

VALOMZE 
SEUS 
PRODUTOS 
ANUNCIANBO 

NO 

O DIREITO DE SER BURRO 

Meu Ciro Jovem leitor 
prometi-lhe na Ução pas. 
.sada discorrer sobre a 
culpabilidade de nossos 
pal.°. mestres, sociedade, 
leis. mundo, ttc. em face 
da atribulada e Irracional 
infância, adolescência e 
Juventude que todos nós 
somos obrigados a ter e 
viver. Digo irracional, por­
que desde pequenos os nos. 
ras pais, a sociedade e o 
mundo noa modelam na 
Ideia de ganhar dinheiro. B 
os nossos mestres não sa­
bem educar-nos na idéia 
oposta, isto é. do sobrepor­
mos as nossas virtudes 
nascentes ao vil metal. 
Crescemos assim, na con­
vicção de que o dinheiro é a 
coisa mais preciosa e séria 
da vida. Com ele tudo po. 
demos.. Sem ele nada. 
Qualquer " fedelho com o 
buço mal lhe sombreando 
o beiço considera-se gente 
estando com algibeiras 
cheias das moedas da per­
dição . 

Para mim, os pais. a so­
ciedade, as leis etc. deve^ 
riam tudo fazer para Uolar 

a Infância, a Adolescência 
e a Juventude da influen­
cia do dinheiro. O homem 
só deveria começar a pen­
sar na utilidade do dinhel. 
ro depois que adquirisse 
uma profissão e ingressas­
se no ciclo que eu designo 
por Pre-nupcial. Ai sim! 
Preparando-se para o Ma. 
trimonio, o moço passaria 
a se preocupar seriamente 
com a vida social e, em 
consequência, tri\taria do 
ganhar dinheiro e o sufici­
ente para seu e o sustento 
de sua futura prole. E 
tudo lhe facilitaria a mis­
são. 

Pensando assim e per. 
correndo e observando o 
mundo, e vendo a humani­
dade sofrer que nem cão 
certa feita, pus-me a idea, 
llzar um plano de mudar 

i a ordem das coisas e li­
bertai o homem da escra­
vidão do dinheiro. Era um 
plane maravilhoso, não 
resta dúvida. Concebido 
como manda o figurino. 
Consisila em descobrir o 
tegredo da transmutação 
dei metais e fabricar ouro 
legitimo até o chico vir 
debaixo. Então, com ouro 
fabricado em montões e 
montanhas, eu acabaria 
vulgarizando easo metal e 
reduzindo seu valor a pó 
de mico. E nessas condi­
ções tudo entraria nos 
eixos — os homens crian­
do Juízo e ensinando os in­
fantes a t.rem também 
JUÍZO. Pois bem, caro jo. 
vem leitor. Sabe como 
acabou a estrumela e quem 
teve de criar Juizo, entrar 
nos eixos e deixar de ban­
car o Jerico? Aqui, o pa­
pa i . . . 

Mas eu lhe contarei a 
historia direitinho na pró­
xima aula. Até lá portan­
to. __ 
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Romance de um Cafeicultor e a 
Revolução de 1930 

Por NATHANAEL 
M. DE PONCE 
(OoBttauttçio — 11.10) 

— Náo carece. Já dei 
volta» ao mundo mais de 
cem vezea disse o velho 
humorlata provocando ri­
so geral. 

Oeaceram ao terreiro. 
Dali o fazendeiro conduziu, 
os K tulna, onde funciona­
vam aa novas máquinas de 
despolpar café, aa estufas 
esp«clals para secagem e 
as modernas catadelras. 
Toda essa dispendiosa ins-
tala^&o estava confiada à 
gerencia do polaco. Este, 
embora nunca tivasae 11. 

dado com aparelhos deL 
sa natuTM», dava ooata do 

t recado, graças à força de 
I vontade de que era raro 

exemplo. Para melhor exe­
cução dos trabalhos, o di­
ligente empregado havia 
ensinado um gnipo de jo. 
vens nativos de ambos os 
aexoB, adestrando-os no 
manejo das máquinas. B. 
na ocasião, era essa equi­
pe nacional que desempe­
nhava as tarefas mecani­
zadas, o que deixou o na­
cionalista Dr. Serafim 
exultante de orgulho e sa­
tisfação. 

Da usina passaram para 
o laboratório, onde o fa. 
zendeiro lhes exibiu seus 
conhecimentos técnicos,-
manejando tubos e retor­
tas, enquanto fazia uma 

preleção acerca dos resul­
tados maravilhosos obti. 
dos com as experiências 
na despolpa e secagem me­
cânicas do café, bem como 
no combate às pragas. 
Todas essas experiências 
eram realizadas com a co­
laboração do polaco, o qual. 
no caso. servia de inter­
prete e tradutor de textos 
científicos publicados em 
revistas mglesaa e«lemftfl. 

Do laboratório passaram 
para 03 viveiros técnica, 
mente organizados. Dali 
dirigiram-se ao enorme ca­
sarão, que agora servia de 
arsenal, tendo atravessado 
os vastos terreiros onde 
outrora secavam o café 
agora toda a Imensa área 
quedava sob uma camada 
de pó entremeada de tufos 
de erva daninha. Aqui e 
all notavam.M manchai de 

lagedo pulverizado pelaa. 
fogueiras que os coonos e 
camaradas da fazenda 
acendiam em noites come­
morativas ou festas tra­
dicionais, principalmente 
na estação fria. sem a 
aprovação do fazendeiro, 
naturalmente. 

Nn arsenal havia armas 
de todos os calibres e mar­
cas . Gonçalves Ptibcão 
sentia orgulho em possuir 
a mais var.iada coleção de 
armas brancas e de fogo, 
com um estoque de mimi-
çOes que daria para sus­
tentar uma guerra de fa. 
to contrau m exército re­
gular. Custara-lhe, con­
forme êle mesmo confessa, 
va, fortunas em dinheiro. 
Maa. não se arrependia, 
porque sabia que esse ar-
aenal haveria de ter sua 
serventia no futuro. Ble 

mesmo explicou aos visi­
tantes: 

— E' para fazer uma , 
surpresa a esse cão, quan. 1 
do éle e seus jagunços en- i 
tenderem de invadir nova- , 
mente minhas proprieda- , 
des. I 

O Dr. Serafim sabia que 
o fazendeii-o exagerava ao . 
fazer tais prognósticos. 1 
Conhecia o Coronel me. 
Ihor que ninguém. Sabia 

de sua crueldade e cinismo, i 
dissimulados, embora, com 
mostras de bondade e de 
dedicação aos problemas 
políticos do Município, j 
Mais de uma vez o chefe | 
politico local havia man. 
dado fuzilar indefesos ci­
dadãos e chacinado eleito, 
res em campanhas eleito­
rais, com um sangue frio 
capaz de revoltar aa pe­
dras. B sempre se sala j 

bem dessas empresas si­
nistras atribuindo a auto. 
ria do crime ã paixão par­
tidária ou rivalidade pes­
soal de seus correUgioná. 
rios e asseclas. Logo. a 
melhor coisa a fazer era 
'iiesmo preparar-se e estar 
ne atalaia, porque um dia 
a traição se daria, Já que 
ciam inimigos do situacio­
nismo. 

Como se tivesse advl-
nhado o pensamento do 
Dr. Serafim, Gonçalves 
Paixão explicou; 

— Quem viver, verá que 
não me enganei ao formar 
este arsenal.. . Conheço 
e.'3es selvagens. E gel o 
quanto são capazes. 

Retomaram à luxuosa 
vivenda. Na biblioteca, a 
portas fechadas, aprecia, 
ram o cinema recentemen­
te instalado pelo polaco. 

O rádio continuava trans­
mitindo baixinho, músicas 
e mensagens da Capital. 
Embora fanhosamente. 
Havia poucos aparelhos na 

ij região. Ao todo dois ou 
' três, dos quais um perten­

cia ao Juiz de direito ou 
í coletor federal. A Inova-
'• ção estava despertando 

certa desconfiança entre 
li os habitantes do interior. 

AB transmissões eram de­
feituosas, incompreensíveis, 
muitas vezes. O Coronel 
era um dos que mais fer-

' renhamente combatia a in. 
'̂  venção do rádio. Tanto o 

cinema, como o rádio fa­
ziam parte do rol de sur­
presas que o fazendeiro es­
tivera preparando para a 
esposa. E por essa razío 
conservava-os ocultos na 
biblioteca, & portas fecha­
das. (Continua) 


